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Resumo: O objetivo deste texto é apresentar o projeto de pesquisa “Dindmicas da desinformacdo”,
que vem se desenvolvendo desde o ano passado por meio de pesquisas e, também, de acGes de
ensino, extensdo e parcerias institucionais. Constituem o projeto as seguintes acdes: Fontes de
informacdo no contexto da pds-modernidade: observatdrio fake news, Desinformacdo nas
plataformas digitais: diagndstico e enfrentamento do fendmeno, Ecologia da desinformacado, Praticas
informacionais num cenario de infodemia e Educagdo em informacdo e competéncia em informacao:
caminhos para combate a desinformacao. Elas se dedicam a diferentes dimensdes e manifestacdes
do fendbmeno da desinformacdo, em busca de uma complementaridade que resulte numa
compreensdao da complexidade do fen6meno em suas dimensdes funcionais e de contradigdo
(segundo o debate, nas ciéncias sociais, entre as perspectivas da ordem e do conflito) e estruturais e
socialmente construidas (de acordo com o debate, também presente nas ciéncias sociais, entre a
perspectiva da estrutura e a perspectiva do ator). Consequentemente, essa complexidade também
precisa ser considerada na elaboracdo de agbes que busquem combater os efeitos nocivos da
desinformacdo para a ciéncia, a democracia e a sociedade como um todo.

Palavras-chave: desinformacao; fake news; infodemia; plataformas digitais.

Abstract: The objective of this text is to present the research project “Dynamics of disinformation”,
which has been developing since last year through research and through teaching, extension and
institutional partnerships. The project comprises the following actions: Sources of information in the
context of postmodernity: fake news observatory, Disinformation on digital platforms: diagnosing
and coping with the phenomenon, Ecology of disinformation, Informational practices in an infodemic
scenario, and Information education and information literacy: ways to combat disinformation. They
are dedicated to different dimensions and manifestations of the phenomenon of disinformation, in
search of a complementarity that results in an understanding of the complexity of the phenomenon
in its functional and contradiction dimensions (according to the debate, in the social sciences,
between the perspectives of order and conflict ) and structural and socially constructed (according to
the debate, also present in the social sciences, between the perspective of the structure and the
perspective of the actor). Consequently, this complexity also needs to be considered in the
elaboration of actions that seek to combat the harmful effects of disinformation for science,
democracy and society as a whole.
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“Dinamicas da desinformacdo” é um amplo projeto que busca articular diferentes
acles que vém sendo realizadas no ambito do Programa de Pds-Graduag¢ao em Ciéncia da
Informacdo (PPGCI) e na Escola de Ciéncia da Informacdo (ECI) da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG). Sua origem se deu com a adesdo da UFMG ao Programa de Combate a
Desinformacdo do Supremo Tribunal Federal (STF) em setembro de 2022, quando foi criado
o Programa UFMG de Formacdo Cidada em Defesa da Democracia, voltado justamente para
a compreensdao do atual cendrio infodémico, suas consequéncias principalmente
relacionadas com o negacionismo cientifico, e seus riscos para o exercicio e a consolidacdo
da democracia.

Naquele momento, houve uma chamada geral dentro da UFMG, convocando as
diferentes a¢Ges de ensino, pesquisa e extensdo da universidade a fazerem parte do novo
programa. No ambito da ECI e do PPGCI/UFMG, cinco iniciativas que até entdo ocorriam de
maneira isolada optaram por se juntar em torno de um projeto maior, o Dindmicas da
Desinformacdo, de forma a somar os esforcos e buscar um objetivo comum. O projeto foi
formalmente apresentado, no ambito da UFMG, na 12 Jornada UFMG de formacdo cidada
em defesa da democracia, quando entdo foram estabelecidos didlogos com projetos e
iniciativas em diversas outras areas de conhecimento, tais como direito, comunicacao social,
ciéncia politica, ciéncia da computacdo e ciéncias da saude. O projeto Dindmicas da
desinformacdo também participou, em dezembro de 2022, da criacdo da Recides, a Rede de
Estudos da Ciéncia da Informacdo em Desinformacdo, uma iniciativa de pesquisadores do
campo da Ciéncia da Informacdo de diferentes instituicdes de pesquisa do Brasil.

Neste texto, o objetivo é apresentar as cinco acdes que vém se desenvolvendo no
ambito do projeto, com alguns de seus resultados até o momento. Essas a¢des se dedicam
ao estudo e pesquisa de diferentes dimensdes ou niveis dos problemas relacionados com a
desinformacdo, de forma que possuem resultados que sdo complementares e permitem
evidenciar a complexidade do fendmeno, com impactos diretos sobre as iniciativas que
buscam construir solugdes para os seus efeitos negativos na ciéncia, na democracia e na

sociedade como um todo.
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Entre essas acbes estdo os cinco projetos de pesquisa, mas, também, projetos de
ensino, de orientagao de mestrado e doutorado, a¢gdes conjuntas com outras universidades,
associacdes e entidades e mesmo a articulagdo em redes nacionais de estudo sobre
desinformacdo, como a Recides. Em comum, as cinco a¢des se centram no estudo de uma
perspectiva propriamente informacional dos fendmenos relacionados com a desinformacao
(ainda que buscando contribuicGes em outras areas cientificas), no esforco e identificar suas

diferentes dimensdes, aspectos e niveis.

2 CINCO PROJETOS DE PESQUISA SOBRE DESINFORMAGAO
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O primeiro projeto se chama “Fontes de informacdo no contexto da pds-
modernidade: observatério fake news”. Ele parte da constatacdo de que, na internet, a
compreensao sobre o que é uma fonte de informacdao e como reconhecer sua legitimidade
possui contornos distintos, que tem no usudrio o elo fundamental de atribuicdo de valor e
relevancia para os conteudos disponibilizados online. Os elementos basais que normalmente
garantem a confiabilidade das fontes, como: autoria, referéncias das abordagens tedricas
apresentadas e arquitetura editorial (fontes das imagens, identificadores editoriais como
data, instituicdo que oferece credibilidade ao autor, etc.) ndo sdo consideradas para o uso e
distribuicdo de Recursos digitais “informativos” e esse comportamento de uso, produgdo e
disseminacdo de informacdo contribui para ampliacdo e até mesmo legitimacdo de
conteudos desinformativos (fake news).

Neste sentido, o “Observatério Fake News” evidenciou cinco categorias recorrentes
de fake news a considerar: ciéncia e tecnologia, religido, saude, propaganda e
entretenimento. Nestas categorias hd caracteristicas comuns como a possibilidade de serem
disseminadas de conteudos por diferentes dispositivos, desde redes sociais, até aplicativos
de compartilhamento de mensagens. Também ha nas informacgdes difundidas um forte teor
apelativo, que objetivam o convencimento do leitor, os quais podem ser definidos no género
Hoax.

Alguns resultados ja percebidos nas dinamicas de desinformacdo analisada no
Observatério Fake News, configuram-se nas dimensdes: informacional, cultural e
tecnoldgica, que impactam diretamente a identificacdo, disseminacdo e recepcdo de
informacgdes. Por exemplo, uma fake news da saude tem na dimensdo cultural seu maior
apelo para sua caracterizacdo de verdade. Ela é considerada verdadeira devido ao cendrio
comunitario de compartilhamento. A pessoa que compartilha a informacao falsa, neste
cenario, a faz com a convicgdo de verdade.

A categoria politica é impactada na dimensao tecnolégica, que pode ser considerada
crucial. A intencionalidade tecnoldgica divide os espacos da internet em grupos de interesse
comum, com poucas possibilidades de acesso a conteudos e sujeitos distintos das suas
manifestacdes de interesse. A bolha informacional é um filtro algoritmico que oferece o
“conforto” de acesso a pessoas e informacdes que correspondam aos anseios de alivio sécio

comunicacional.
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A dimens3do informacional, por tratar da formatacdo e estruturacdo de conteudos,
pode ser reconhecivel em qualquer tipologia de fake news. Mas a auséncia de mecanismos
de identificacdo de qualidade de informacdo (da autoria a reponsabilidades institucional)
deve ser tratada como indicador de baixa qualidade da informacdo e de questionamento da
veracidade do conteudo.

Essas sdo percepcoes a partir da analise de fake news e de padrdes nas checagens de
noticias falsas em espacos da imprensa brasileira, como site LUPA e da imprensa
internacional como o FACT CHECK. O Observatorio também possui um “manual” e alguns
elementos diddticos que ajudam na detecgdo de fake news e apoiam a¢bes de extensdao em
espacos comunitarios, como escolas, com propostas formativas em letramento digital
informacional em prol da consolidagdo de uma cultura informacional nas midias digitais.

O segundo projeto se chama “Desinformacdo nas plataformas digitais: diagnéstico e
enfrentamento do fen6meno”. Seu objetivo é analisar os possiveis alcances e as limita¢oes
de algumas proposicdes que tém sido apresentadas para combater o fendmeno da
desinformacdo como por exemplo, na esfera da educacdo, a promocdao da competéncia
critica em informacdo e, na esfera legal, a regulamentacdo das plataformas digitais (redes

sociais on-line e aplicativos para troca de mensagens).
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O projeto parte de um importante pressuposto. Inspirados por Silvio Almeida (2021),
podemos afirmar que o fendmeno da desinformagado ndo estd apenas no plano individual,
mas esta também nas esferas institucionais e estruturais. O fenbmeno da desinformacao
tem um carater institucional pois é resultado do funcionamento das instituicdes. No caso das
instituicdes privadas detentoras dos meios de comunica¢do de massa e das plataformas
digitais, por exemplo, percebe-se que elas reproduzem um modelo de negdcios que
contribui fortemente para manutencdo do cenario de pds-verdade em que vivemos.
Desinformacdes alimentam uma lucrativa industria que disputa a atencdo. Como é notério
desde os tabloides sensacionalistas do século XIX, para atrair audiéncia, diversas iscas
podem ser empregadas como, por exemplo, fofocas, escandalos, violéncia, noticias
estapafurdias e mentiras. Algumas empresas de radio e TV, infelizmente, sempre lucraram
com esse tipo de contelddo. Mas, como as instituicdes representam a materializacdo de uma
estrutura social ou de um tipo de sociabilidade vigente, o fen6meno da desinformacao
também é, além de individual e institucional, um problema de ordem estrutural. A
desinformacdo ndo é apenas algo que nasce nas instituicbes, mas é sobretudo algo
reproduzido por elas. A desinformacgao decorre da propria estrutura social em que vivemos,
incluindo as relagdes politicas, econGmicas, juridicas e familiares.

A pesquisa tem revelado uma necessidade premente de que as diferentes
manifestacdes da desinformacdo sejam reconhecidas em suas particularidades, nao
obstante o senso comum e os meios de comunicacdo de massa rotularem todas elas
genericamente como desinformacdo ou fake news. Reconhecer os distintos tipos de
desinformacao e suas especificidades é condicdo fundamental para adequada proposi¢cao de

medidas mitigadoras para cada deles.
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Wardle e Derakhshan (2017) distinguem a informacdo falsa propositalmente criada
com a intencdo de prejudicar algo, alguém ou algum grupo (disinformation) da informacgao
falsa criada sem a intencdo de prejudicar (misinformation). Assim, na esfera legal, é
necessario criar mecanismos para reconhecer e aplicar tratamento distinto ao ato culposo e
ao ato doloso. Mas essa distingdo também é necessaria para que sejam concebidas medidas
educativas diferenciadas para cada uma dessas duas situacdes, medidas essas que so terao
alguma chance de efetividade se incorporadas, como politica publica, na Base Nacional
Comum Curricular (BNCC).

No entanto, as defini¢des dos referidos autores incorrem em grave lacuna. E preciso
enfrentar ndo apenas acoes desinformativas voltadas para causar prejuizos a outrem, mas
também as desinformacgGes que tém outros motivos como, por exemplo, auferir lucros por
meio de monetizacdo nas plataformas digitais, beneficiar politicos ou candidaturas politicas,
fomentar discursos de dodio, criar vantagem na esfera das relagdes econ6micas, dentre
outros.

Nesse complexo e diversificado contexto, a regulacdo democratica das plataformas
digitais € medida urgente. No entanto, ela nao deve ser feita de forma agodada, sob pena de
criarmos externalidades negativas como, por exemplo, tornar as plataformas digitais agentes
privados promotores de algum tipo de censura, seja ela executada por algoritmos ou por
seres humanos, fora do alcance do escrutinio publico. Merece destague o fato de que os
algoritmos das plataformas digitais tém sido tratados como segredo industrial pelas
empresas que os empregam e, assim, o poder publico esta atualmente refém do que
podemos chamar de assimetria de informacao algoritmica, que precisa ser superada como
condigao para o efetivo enfrentamento do fendmeno da desinformacao.

Por limita¢des de espaco, ndo podemos aqui detalhar os aspectos ai envolvidos, mas
apontamentos fundamentais para concepc¢dao de uma adequada regulacdo das plataformas
digitais foram apresentados pelas instituicbes que participaram do | Workshop da area de
Comunicacdo e Informacdo sobre Regulacdo de Plataformas Digitais’ e também pela

Coaliza¢3o Direitos na Redes?.

! Disponivel em: https://compos.org.br/2023/06/documento-final-do-i-workshop-da-area-de-comunicacao-e-
informacao-sobre-regulacao-de-plataformas-digitais-defende-que-regular-e-garantir-direitos-e-democracia.
Acesso em 10 jul. 2023.

% Disponivel em: https://direitosnarede.org.br/2023/04/20/carta-aberta-regulacao-democratica-das-
plataformas-com-urgencia. Acesso em 10 jul. 2023.
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O terceiro projeto se chama “Ecologia da desinformacdo” e se estrutura em torno da
busca pela construgcdo de bases para a neutralizagdo da desinformagdo através da
inoculacdo preventiva de mensagens. Ele parte da constatacdo de que a desinformacao
veiculada a partir de informagGes falsas vem existindo, como um recurso estratégico nas
disputas entre individuos e grupos, ao longo de toda a histéria humana. Seja ela passada a
frente inadvertidamente (desinformacdo ndo intencional) ou propositalmente — como forma
de reescrever fatos, obter lucro, manipular pessoas, ou reinterpretar a histéria — esse tipo de
ocorréncia tem sido um fen6meno desafiador pela complexidade de fatores que se associam
a sua materialidade, tornando-o um objeto de estudo de diversas disciplinas e distanciando-
o da cobertura por somente uma delas. Abordar a informacdo e, consequentemente, a
desinformacdo (que é a sua contraparte), como objetos por exceléncia interdisciplinares,
exige uma abordagem transdisciplinar. Esse projeto foi pensado para ser desenvolvido em
trés fases e encontra-se, atualmente, na segunda.

A etapa inicial, voltada para a construcdo das bases conceituais que guiariam as
etapas posteriores, considera: (1) a informacdo como um fen6meno bio-psico-histérico-
social (PAULA, 2021) e busca estabelecer uma leitura multicausal do fenémeno; (2) que a
desinformacdo poderia ser mais bem compreendida através de uma perspectiva aristotélica
(HOGAN, 2015) que buscasse identificar as suas causas materiais (sua base concreta),
formais (a forma como ela se estrutura), eficientes (a agéncia que a produz) e finais (os seus
motivos ultimos); (3) que a “informacdo ndo é um elemento observavel puro, mas um
construto tedrico” (CAPURRO; HIORLAND, 2017, p. 164) e que esse construto é fruto de atos
cognitivos complexos (PAULA, 2021); (4) que ha uma origem material para ela, a
protoinformagdo (DODIG-CRNKOVIC, 2014) — que pode ser descrita tanto como a
informacao estabelecida sobre um suporte, como, em ultima instancia, potencialmente todo
0 cosmo, se parcialmente apreendido pelos sentidos e, depois, percebido e elaborado
através dos atos cognitivos; consequentemente, (5) que os sujeitos informacionais ndo sao
agentes passivos, mas interagentes constantemente envolvidos num processo de
intercdmbio multicausal que se sustenta na nocdo de que a informacdo se origina da
apreensdo cognitiva (um construto mental produzido pela reunido de percepgbes e
representacoes) que eles fazem das protoinformacdes; (6) que esses sujeitos podem ser
entendidos como agentes replicadores de ideias/informacgGes passiveis de se reproduzirem e

se modificam através de selecdo, associacdo e acumulacdo de pequenas variagdes nas
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mensagens orientadas por um modelo evolutivo darwiniano quando das interacdes com
novos “hospedeiros”; e (7) que, no aspecto comunicacional, essas variagdes intercambiam,
ndao somente informacgdes, mas também alteracdes nas significacdes que disputam espaco
nas mentalidades dos sujeitos.

A segunda etapa (atual) investiga postagens de dois grupos politicamente
divergentes no Twitter no periodo entre a reeleicdo e o impeachment de Dilma Rouseff
(CANDIDO; PAULA; DIAS, 2022) e a evolugdo e a alteragdo nas descrices textuais dela nesse
intervalo. O esforco atual é buscar as representacdes originais e o histdrico de alteragOes
(linhagens e sublinhagens) que criaram as descri¢cdes finais no dia do impeachment para
desenvolver metodologias que descrevam o processo evolutivo em redes sociais de forma
confidvel para, compreendendo como algumas varia¢cdes desses conteudos viralizaram,
utilizd-las no combate a desinformacdo. Desenvolvem-se e avaliam-se medidas de
dissimilaridade dessas modificacOes e estratégias de reconstrucdo das linhagens para, na
etapa seguinte, abordar os conteudos desinformativos como parasitas informacionais da
mente (BOUDRY; HOFHUIS, 2017) que, através de um mecanismo “chave-fechadura” de
infecgdao, analogo ao viral, penetram e se incorporam as mentalidades dos hospedeiros.

A terceira etapa (seguinte) sugerird estratégias de comunicacdo, baseadas nas
formas de distorcdo de conteldos, para propor mensagens de inoculacdo preventiva
(COOCK; ECKER, 2017): “vacinas informacionais” criadas a partir da identificacdo do nucleo
atrativo das representac¢des dos complexos desinformativos — a partir da Teoria do Nucleo
Central das Representac¢Oes Sociais. A partir da identificacdo das inter-relagdes histdricas
(linhagens/sublinhagens) em sequéncias ancestral-descendente, propde-se identificar as
mais familiares aos hospedeiros e que, devido a similaridade entre os conteudos
desinformativos e os factuais ja presentes no ambiente cognitivo deles, permitam detectar
os mais facilmente assimilaveis e utiliza-los para conceber estratégias de bloqueio (andlogas
a firewalls ou vacinas) testaveis em projetos de divulgacdo cientifica / extensdo universitaria
em escolas, centros comunitarios e igrejas.

O quarto projeto se chama “Praticas informacionais num cenario de infodemia”. Seu
objetivo é partir, justamente, das praticas concretas das pessoas, no cotidiano, em relagao a
informacdo (participando de redes sociais, curtindo, comentando, disseminando, se
apropriando de conteldos, consumindo conteddos de midias tradicionais, entre outros) para

entender como se estruturam os fenémenos da desinformacdo. Busca-se, assim, entender
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os critérios utilizados pelas pessoas para conferir o status de verdade a determinados
conteldos, ou a conferir credibilidade a determinados canais ou sujeitos enunciadores de
discursos, numa perspectiva etnografica. A nogao de praticas informacionais busca pesquisar
exatamente a maneira como a relacdo dos individuos com a informacdo é construida de
maneira dialética: sdo os sujeitos que constroem os significados dos produtos informacionais
e da cultura e, ao mesmo tempo, é a cultura que constitui os sujeitos (SAVOLAINEN, 1995).

No momento, estdo sendo desenvolvidas trés dissertacdes de mestrado e uma tese
de doutorado com distintos grupos e canais de informacdo. Em 2022 foi concluida uma
pesquisa com financiamento da Fapemig (Fundagdo de Amparo a Pesquisa do Estado de
Minas Gerais), sobre a desinformacdo sobre as urnas eletrénicas e, no comeco de 2023, foi
defendida uma dissertacdo de mestrado sobre a interacdo de grupos antivacina no aplicativo
Telegram. Em comum, tais pesquisas buscaram ver como os critérios para avaliacdo das
fontes de informacdo, bem como a atribuicdo de veracidade, sdo social e dinamicamente
construidos, e como dindmicas recentes, relacionadas com a maior tensionalidade no
ambiente politico do pais, a propagacdo de acdes de 6dio, e a ldgica de como ocorrem os
debates nas redes sociais, atuam nesses fendmenos. Esse projeto também se desenvolveu
no ambito do ensino: em 2022 foi oferecida uma disciplina no PPGCI/UFMG chamada
Information literacy and disinformation, em parceria com a professora Denise Agosto, da
Drexel University, Estados Unidos; e duas disciplinas para o curso de graduacdo em
biblioteconomia: “Infodemia e usos politicos da desinformacdo” (em 2022) e “Aspectos
politicos da desinformacdo” (em 2023), estando prevista, para o segundo semestre de 2023,
a disciplina “Praticas informacionais da desinformacado”.

De uma forma geral, os primeiros resultados apontaram para a necessidade de se
identificar os diferentes tipos de conteldos desinformativos e promover a sua categorizagao,
na medida em que eles desempenham diferentes papéis nas dinamicas desinformativas
desde a perspectiva dos sujeitos. Usando como ponto de partida a discussao de Giddens
(1991) sobre os sistemas peritos e seu papel na estruturacdo do processo da modernidade,
foram identificados alguns sistemas peritos diretamente relacionados com a producdo de
conhecimento nas sociedades contemporaneas — as chamadas autoridades epistémicas, tais
como a ciéncia, as universidades, os institutos de pesquisa, as escolas, a midia, entre outros.
A partir disso, foram identificados dois grandes conjuntos de tipos de conteudos

desinformativos. De um lado, aqueles que reconhecem a legitimidade das instituicbes de
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producao de conhecimento e utilizam essa legitimidade para produzir conteudo fraudulento,
com o objetivo de enganar as pessoas. Estdo nessa categoria as fake news e a fake science,
isto é, conteddos que fingem serem jornalisticos ou cientificos (usando linguagem, visual,
recursos argumentativos semelhantes aos jornalisticos ou cientificos) para criar nos publicos
a impressao de verdade. De outro lado, estdo aqueles contetdos que atacam a legitimidade
das autoridades epistémicas, que se constroem na negacao de sua validade enquanto forma
de conhecimento. Estdo nessa categoria os testemunhais falsos, as teorias conspiratérias, os
diversos negacionismos e os discursos de 6dio. E possivel identificar, ainda, uma
complementaridade entre esses dois conjuntos de modos discursivos desinformativos.

Essas diferentes manifestacdes das dindamicas desinformativas atuam, ainda, em um
cenario (McINTYRE, 2018; WILBER, 2018) no qual atuam fatores como o “efeito bolha” (uma
consequéncia da légica de funcionamento dos algoritmos dos motores de busca e redes
sociais que faz com que as pessoas sempre tenham contato com fontes de informag¢do com
as mesmas visdes de mundo e posicdes politicas), os vieses cognitivos (como a dissonancia
cognitiva e o viés de confirmacdo, que fazem as pessoas descartarem informacdes que vao
contra suas visbes de mundo e adotem fontes de informacdo que reforcem seus
preconceitos) e a cultura da pds-verdade (um certo desdém e desinteresse pela verdade
num cenario de extremismo politico que desvaloriza o didlogo e a busca de consensos).

Por fim, o quinto projeto se chama “Educacdo em informacdo e competéncia em
informacgao: caminhos para combate a desinforma¢ao”. Sua origem estd ligada a ideia de
gue, atualmente, vivemos em uma sociedade que todas as pessoas tém a possibilidade de
agir muito efetivamente com relacdo a informacao. Todos, tem a mao dispositivos moveis,
com acesso a rede e diferentes midias que permitem consumir, criar e compartilhar
informacgdes para quem estd do seu lado e para o mundo todo. Antes, com dispositivos e
midias mais restritas, tinhamos um cendrio com pessoas de postura mais passivas,
receptoras e ndo como agentes e interagentes como vemos hoje.

Esse cenario atual, traz suas vantagens, como a informacdo rdpida e em quantidade
para a tomada de decisdo, dentro das diferentes necessidades dos sujeitos, mas também de
desvantagens, pela mesma celeridade, quantidade e dificuldades para avaliagdo da
gualidade e veracidade, por exemplo.

Resolver questGes como estas exige que as pessoas desenvolvam caracteristicas que

as facam compreender melhor este cendrio de acesso a rede, diferentes midias e de relativa
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muita informacdo a mao. Na Ciéncia da Informacdo, chamamos estas caracteristicas de
competéncias em informagdo, ou seja, saber lidar com a informacdo dentro dos seus
diferentes contextos, midias, suportes, necessidades.

Normalmente, adotamos o termo no singular, Competéncia em Informacdo, por
entender que se trata de uma metacompeténcia, ou seja, € uma competéncia que se
desenvolve em conjunto com outras, que todas as pessoas tém, e que estd em constante
desenvolvimento ao longo da vida. Neste sentido, podemos apresenta-la como resultado de
um processo de educacdo em informacdo, ou seja: a pessoa que aprender a lidar
corretamente com a informagao, desenvolve a competéncia em informacao e, teoricamente,
vai sempre melhorando a sua forma de como lidar com a informagao disponivel em
diferentes midias e formatos, de maneira ética, responsavel e critica, além de usa-la para o
combate de problemas informacionais, como a desinformacao.

Neste sentido, Alves (2023) tem se dedicado a ampliar o conceito de competéncia em

informacdo e observa que ela pode ser entendida como:

[...]Jresultado da educagdo em informagdo, que se fundamenta em um
processo de ensino aprendizagem, na perspectiva de ensinar a utilizar e
compreender a informacédo, ou seja, a entender a sua propria necessidade,
localizar e selecionar corretamente, avaliar criticamente, recuperar,
organizar, produzir e compartilhar com efetividade, gerando novos
conhecimentos e novas necessidades informacionais. O processo de
desenvolvimento da Competéncia em Informacdo envolve outras
competéncias, em especial as digitais e as comunicacionais, mas muitas
outras podem estar associadas, fazendo que sob a alcunha de Competéncia
em Informacgdo se apresente uma metacompeténcia, pois depende e estd
intrinsecamente relacionada a estas outras diferentes competéncias. Como
um processo que impacta no individuo e no todo a sua volta, também estd
ligada a justica social, a equidade em informagdo e aos direitos humanos,
com foco no desenvolvimento do pensamento critico, no aprendizado ao
longo da vida, na independéncia, no papel cidaddo e na emancipacdo social
a partir do uso ético e responsdvel da informacdo. Para tanto, baseia-se em
estudos e acdes de questdes tedrico-praticas, voltadas a aplicacdo de um
processo de ensino-aprendizagem que foca no sujeito ou em determinados
coletivos, assentado em suas realidades, conhecimentos e
representatividades; com o objetivo de mobilizar conhecimentos (saber),
habilidades (técnica/fazer), atitudes (querer fazer), valores, crencas,
interesses (intencdo) e comportamentos (informaticos, comunicativos e
informativos) para lidar, de forma adequada e eficiente, com a informacao,
em diferentes contextos e formatos, sabendo reconhecer questées éticas,
legais, politicas, econGmicas e sociais, bem como aquelas conectadas ao
combate de questdes contemporaneas, como a desinformacdo e as
diferentes formas de epistemicidio. Neste sentido, também podemos
evoca-la como um ativo que colabora na promog¢do do desenvolvimento



XXIll Encontro Nacional de Pesquisa em Ciéncia da Informag¢dao — ENANCIB
Aracaju-SE — 06 a 10 de novembro de 2023

humano, contribuindo para que as pessoas tenham capacidades e
oportunidades de serem o que desejam ser e utilizem a informag¢dao como
um fator diferencial para sua emancipacdo social e no enfrentamento as
desigualdades.

Voltando-se para o combate a desinformacdo, pessoas que buscam a educag¢do em
informacdo e o desenvolvimento da competéncia em informacdo, terdo mais autonomia
para saber avaliar a informacdo e os recursos que a cercam buscando a veracidade dos
dados e fatos, além de poder tomar decisdes mais balizadas em evidéncias e ndo em
guestdes simples e sem embasamento forte. Agosto (2018), observa que este papel, de
trabalhar com a educacdo em informagdao, é uma das atribuicdes de profissionais da
informacgdo, como bibliotecarios com o objetivo de ensinar uma verificagdo/analise critica da
informacdo, olhar ético e pensamento critico, mas podemos atribuir isso a equipes
interdisciplinares e a diferentes ambientes, desde os educacionais, até os profissionais.

Muitos autores observam o desenvolvimento desta metacompeténcia um diferencial
e um caminho no contexto de combate a desinformagdao (AGOSTO, 2018; ZATTAR, 2020;
MATA; GRIGOLETO; LOUSADA, 2020; BORGES; BRANDAO; BARROS, 2022; SCHNEIDER, 2022).
Compartilhamos deste ponto de vista e dentro de nossa proposta, buscamos entender como
educacdo em informacdo e a competéncia em informacdo vem sendo adotadas para o
combate a desinformacao.

A proposta do Nucleo de Estudos e Pesquisas sobre Recursos, Servicos e Praxis
Informacionais (NERSI), junto ao projeto Dindmicas da desinformacdo ¢é identificar
programas e propostas de educacdo em informacdo e o desenvolvimento da competéncia
em informacdo, no ambito nacional, para entendermos as iniciativas, processos de ensino-
aprendizagem, propostas e politicas, bem como resultados alcangados e formas de
avaliacdo. O grupo observa que na trilha pela educacdo em informacdo e competéncia em
informacdo, como caminhos no combate a desinformacdo, devemos ter varias paradas. As
discussOes tedricas nos levam a entender a competéncia em informagao como
metacompeténcia e sua relacgdo com outras competéncias, como a competéncia mididtica e
comunicacional; passamos, também, pelas discussdes sobre nomenclaturas mais adequadas
em vista a interdisciplinaridade da discussdo e a popularizagdo cientifica da proposta; como

pensar politicas publicas neste contexto, entre outras.

3 CONSIDERAGOES FINAIS
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Os cinco projetos possuem uma complementaridade, na medida em que apontam
para diferentes aspectos que atuam na conformac¢dao dos fendbmenos da desinformacgao.
Assim, o primeiro projeto aponta para a importancia da analise de atributos das préprias
fontes de informacdo, de suas caracteristicas e dos critérios que conferem a elas a
credibilidade. O segundo projeto demonstra como os processos se passam nas esferas
institucional (resultado do funcionamento das instituicdes) e estrutural (na medida em que
as empresas que atuam no campo informacional sdo a materializagdo de uma realidade
social). O terceiro projeto aponta para o campo do imaginario e de como ha disposicées
coletivas para a atribuicao dos significados dos produtos informacionais. O quarto projeto se
volta para as dindmicas cotidianas dos sujeitos comuns, por meio das quais o fendOmeno se
enraiza no terreno da experiéncia. E o quinto projeto tem relacdo com as competéncias e
preparo dos sujeitos para lidar com a informacdo e como seus posicionamentos se
relacionam com a justica epistémica. Os projetos transitam, pois, entre as dimensoes
funcionais e conflituais do fenbmeno da desinformacdo, bem como de suas dimensdes
macro e microssociais, isto é, estruturais e socialmente construidas — exatamente como se
dao as dimensdes no campo das ciéncias sociais de uma forma geral, nas quais existe o
debate entre as perspectivas da ordem e do conflito e, também, das perspectivas da
estrutura e do ator (LALLEMENT, 2004; GIDDENS, 2018; 1ZZ0, 2021). O didlogo entre os cinco
projetos mostra como existe uma relacdo de interdependéncia entre cada uma dessas
dimensdes, e como qualquer compreensdao mais consistente sobre os fenébmenos da
desinformacdo precisam contempla-las e as correlacionar.

Para além do desenvolvimento de cada um dos projetos, esta prevista assim a
construcdo de espacos de dialogo e confronto dos resultados de cada um deles, em eventos
internos de pesquisa e também no desenho de atividades comuns, como o oferecimento de
disciplinas nos cursos de graduacdo e pds-graduacdo da Escola de Ciéncia da Informacao e,
também, na proposicdao de atividades de extensdo, por meio de oficinas e palestras para
publicos externos a universidade. Além disso, ha o interesse em aprofundar as relagdes com
outros grupos da UFMG que estdo estudando desinformacdo, tanto no ambito da UFMG —
dentro do Programa UFMG de Formacdao Cidada em Defesa da Democracia — como
nacionalmente, no ambito da Recides, além de outras possibilidades que possam surgir

durante o desenvolvimento dos trabalhos.
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http://revista.ibict.br/liinc/article/view/5340/5116

	“Dinâmicas da desinformação” é um amplo projeto que busca articular diferentes ações que vêm sendo realizadas no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCI) e na Escola de Ciência da Informação (ECI) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Sua origem se deu com a adesão da UFMG ao Programa de Combate à Desinformação do Supremo Tribunal Federal (STF) em setembro de 2022, quando foi criado o Programa UFMG de Formação Cidadã em Defesa da Democracia, voltado justamente para a compreensão do atual cenário infodêmico, suas consequências principalmente relacionadas com o negacionismo científico, e seus riscos para o exercício e a consolidação da democracia.
	Naquele momento, houve uma chamada geral dentro da UFMG, convocando as diferentes ações de ensino, pesquisa e extensão da universidade a fazerem parte do novo programa. No âmbito da ECI e do PPGCI/UFMG, cinco iniciativas que até então ocorriam de maneira isolada optaram por se juntar em torno de um projeto maior, o Dinâmicas da Desinformação, de forma a somar os esforços e buscar um objetivo comum. O projeto foi formalmente apresentado, no âmbito da UFMG, na 1ª Jornada UFMG de formação cidadã em defesa da democracia, quando então foram estabelecidos diálogos com projetos e iniciativas em diversas outras áreas de conhecimento, tais como direito, comunicação social, ciência política, ciência da computação e ciências da saúde. O projeto Dinâmicas da desinformação também participou, em dezembro de 2022, da criação da Recides, a Rede de Estudos da Ciência da Informação em Desinformação, uma iniciativa de pesquisadores do campo da Ciência da Informação de diferentes instituições de pesquisa do Brasil.
	Neste texto, o objetivo é apresentar as cinco ações que vêm se desenvolvendo no âmbito do projeto, com alguns de seus resultados até o momento. Essas ações se dedicam ao estudo e pesquisa de diferentes dimensões ou níveis dos problemas relacionados com a desinformação, de forma que possuem resultados que são complementares e permitem evidenciar a complexidade do fenômeno, com impactos diretos sobre as iniciativas que buscam construir soluções para os seus efeitos negativos na ciência, na democracia e na sociedade como um todo.
	Entre essas ações estão os cinco projetos de pesquisa, mas, também, projetos de ensino, de orientação de mestrado e doutorado, ações conjuntas com outras universidades, associações e entidades e mesmo a articulação em redes nacionais de estudo sobre desinformação, como a Recides. Em comum, as cinco ações se centram no estudo de uma perspectiva propriamente informacional dos fenômenos relacionados com a desinformação (ainda que buscando contribuições em outras áreas cientificas), no esforço e identificar suas diferentes dimensões, aspectos e níveis.
	O primeiro projeto se chama “Fontes de informação no contexto da pós-modernidade: observatório fake news”. Ele parte da constatação de que, na internet, a compreensão sobre o que é uma fonte de informação e como reconhecer sua legitimidade possui contornos distintos, que tem no usuário o elo fundamental de atribuição de valor e relevância para os conteúdos disponibilizados online. Os elementos basais que normalmente garantem a confiabilidade das fontes, como: autoria, referências das abordagens teóricas apresentadas e arquitetura editorial (fontes das imagens, identificadores editoriais como data, instituição que oferece credibilidade ao autor, etc.) não são consideradas para o uso e distribuição de Recursos digitais “informativos” e esse comportamento de uso, produção e disseminação de informação contribui para ampliação e até mesmo legitimação de conteúdos desinformativos (fake news).
	Neste sentido, o “Observatório Fake News” evidenciou cinco categorias recorrentes de fake news a considerar: ciência e tecnologia, religião, saúde, propaganda e entretenimento. Nestas categorias há características comuns como a possibilidade de serem disseminadas de conteúdos por diferentes dispositivos, desde redes sociais, até aplicativos de compartilhamento de mensagens. Também há nas informações difundidas um forte teor apelativo, que objetivam o convencimento do leitor, os quais podem ser definidos no gênero Hoax.
	Alguns resultados já percebidos nas dinâmicas de desinformação analisada no Observatório Fake News, configuram-se nas dimensões: informacional, cultural e tecnológica, que impactam diretamente a identificação, disseminação e recepção de informações. Por exemplo, uma fake news da saúde tem na dimensão cultural seu maior apelo para sua caracterização de verdade. Ela é considerada verdadeira devido ao cenário comunitário de compartilhamento. A pessoa que compartilha a informação falsa, neste cenário, a faz com a convicção de verdade.
	A categoria política é impactada na dimensão tecnológica, que pode ser considerada crucial. A intencionalidade tecnológica divide os espaços da internet em grupos de interesse comum, com poucas possibilidades de acesso a conteúdos e sujeitos distintos das suas manifestações de interesse. A bolha informacional é um filtro algorítmico que oferece o “conforto” de acesso a pessoas e informações que correspondam aos anseios de alívio sócio comunicacional.
	A dimensão informacional, por tratar da formatação e estruturação de conteúdos, pode ser reconhecível em qualquer tipologia de fake news. Mas a ausência de mecanismos de identificação de qualidade de informação (da autoria a reponsabilidades institucional) deve ser tratada como indicador de baixa qualidade da informação e de questionamento da veracidade do conteúdo.
	Essas são percepções a partir da análise de fake news e de padrões nas checagens de notícias falsas em espaços da imprensa brasileira, como site LUPA e da imprensa internacional como o FACT CHECK. O Observatório também possui um “manual” e alguns elementos didáticos que ajudam na detecção de fake news e apoiam ações de extensão em espaços comunitários, como escolas, com propostas formativas em letramento digital informacional em prol da consolidação de uma cultura informacional nas mídias digitais.
	O segundo projeto se chama “Desinformação nas plataformas digitais: diagnóstico e enfrentamento do fenômeno”. Seu objetivo é analisar os possíveis alcances e as limitações de algumas proposições que têm sido apresentadas para combater o fenômeno da desinformação como por exemplo, na esfera da educação, a promoção da competência crítica em informação e, na esfera legal, a regulamentação das plataformas digitais (redes sociais on-line e aplicativos para troca de mensagens).
	O projeto parte de um importante pressuposto. Inspirados por Silvio Almeida (2021), podemos afirmar que o fenômeno da desinformação não está apenas no plano individual, mas está também nas esferas institucionais e estruturais. O fenômeno da desinformação tem um caráter institucional pois é resultado do funcionamento das instituições. No caso das instituições privadas detentoras dos meios de comunicação de massa e das plataformas digitais, por exemplo, percebe-se que elas reproduzem um modelo de negócios que contribui fortemente para manutenção do cenário de pós-verdade em que vivemos. Desinformações alimentam uma lucrativa indústria que disputa a atenção. Como é notório desde os tabloides sensacionalistas do século XIX, para atrair audiência, diversas iscas podem ser empregadas como, por exemplo, fofocas, escândalos, violência, notícias estapafúrdias e mentiras. Algumas empresas de rádio e TV, infelizmente, sempre lucraram com esse tipo de conteúdo. Mas, como as instituições representam a materialização de uma estrutura social ou de um tipo de sociabilidade vigente, o fenômeno da desinformação também é, além de individual e institucional, um problema de ordem estrutural. A desinformação não é apenas algo que nasce nas instituições, mas é sobretudo algo reproduzido por elas. A desinformação decorre da própria estrutura social em que vivemos, incluindo as relações políticas, econômicas, jurídicas e familiares.
	A pesquisa tem revelado uma necessidade premente de que as diferentes manifestações da desinformação sejam reconhecidas em suas particularidades, não obstante o senso comum e os meios de comunicação de massa rotularem todas elas genericamente como desinformação ou fake news. Reconhecer os distintos tipos de desinformação e suas especificidades é condição fundamental para adequada proposição de medidas mitigadoras para cada deles.
	Wardle e Derakhshan (2017) distinguem a informação falsa propositalmente criada com a intenção de prejudicar algo, alguém ou algum grupo (disinformation) da informação falsa criada sem a intenção de prejudicar (misinformation). Assim, na esfera legal, é necessário criar mecanismos para reconhecer e aplicar tratamento distinto ao ato culposo e ao ato doloso. Mas essa distinção também é necessária para que sejam concebidas medidas educativas diferenciadas para cada uma dessas duas situações, medidas essas que só terão alguma chance de efetividade se incorporadas, como política pública, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
	No entanto, as definições dos referidos autores incorrem em grave lacuna. É preciso enfrentar não apenas ações desinformativas voltadas para causar prejuízos a outrem, mas também as desinformações que têm outros motivos como, por exemplo, auferir lucros por meio de monetização nas plataformas digitais, beneficiar políticos ou candidaturas políticas, fomentar discursos de ódio, criar vantagem na esfera das relações econômicas, dentre outros.
	Nesse complexo e diversificado contexto, a regulação democrática das plataformas digitais é medida urgente. No entanto, ela não deve ser feita de forma açodada, sob pena de criarmos externalidades negativas como, por exemplo, tornar as plataformas digitais agentes privados promotores de algum tipo de censura, seja ela executada por algoritmos ou por seres humanos, fora do alcance do escrutínio público. Merece destaque o fato de que os algoritmos das plataformas digitais têm sido tratados como segredo industrial pelas empresas que os empregam e, assim, o poder público está atualmente refém do que podemos chamar de assimetria de informação algorítmica, que precisa ser superada como condição para o efetivo enfrentamento do fenômeno da desinformação.
	Por limitações de espaço, não podemos aqui detalhar os aspectos aí envolvidos, mas apontamentos fundamentais para concepção de uma adequada regulação das plataformas digitais foram apresentados pelas instituições que participaram do I Workshop da área de Comunicação e Informação sobre Regulação de Plataformas Digitais e também pela Coalização Direitos na Redes.
	O terceiro projeto se chama “Ecologia da desinformação” e se estrutura em torno da busca pela construção de bases para a neutralização da desinformação através da inoculação preventiva de mensagens. Ele parte da constatação de que a desinformação veiculada a partir de informações falsas vem existindo, como um recurso estratégico nas disputas entre indivíduos e grupos, ao longo de toda a história humana. Seja ela passada à frente inadvertidamente (desinformação não intencional) ou propositalmente – como forma de reescrever fatos, obter lucro, manipular pessoas, ou reinterpretar a história – esse tipo de ocorrência tem sido um fenômeno desafiador pela complexidade de fatores que se associam à sua materialidade, tornando-o um objeto de estudo de diversas disciplinas e distanciando-o da cobertura por somente uma delas. Abordar a informação e, consequentemente, a desinformação (que é a sua contraparte), como objetos por excelência interdisciplinares, exige uma abordagem transdisciplinar. Esse projeto foi pensado para ser desenvolvido em três fases e encontra-se, atualmente, na segunda.

